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(Salmo 96.9)

Este é um assunto sobre o qual pouco falamos mas 
que é tão importante quanto a nossa própria salvação. 
Aliás, a santidade de Deus que vai refletir-se na nossa 
própria santidade ou santificação faz parte do grande 
escopo da nossa salvação que, podemos dizer, possui 
três aspectos: justificação, santificação e glorificação.

A obra que Deus começou em nós quando fomos 
perdoados e justificados pela fé é a porta de entrada para 
uma futura vida santificada e glorificada. Sim, a santificação 
é um elo importante das correntes de ouro que nos levam 
à glorificação. E não podemos esquecer que também está 
escrito em Hebreus 12.14 que “sem a santificação ninguém 
verá o Senhor.” Em palavras simples, se você quiser chegar à 
glória precisa passar pela santificação.

Toda a pessoa que se arrepende genuinamente 
e recebe o Senhor Jesus, vai desejar viver uma vida 
agradável para Aquele que o redimiu. Vai desejar, como 

temos ensinado em nossa catequese da fundamentação, 
ser manso como Jesus, ser servo como Jesus, ser santo 
como Jesus. Pelo menos soa estranho para nós saber de  
alguém que se converte e não sente um desejo de buscar 
uma vida pura e santa para agradar ao Senhor. 

Sede santos porque o vosso Deus é santo”; esta é 
uma ordem ou mandamento que vem desde os tempos 
da lei de Moisés e que é solenemente repetida por 
Pedro (leia em Levítico 20.7 e 1 Pedro 1.16). Quem não a 
valoriza está brincando com as coisas sagradas.  

A santidade de Deus é um dos  atributos mais fortes de 
Seu caráter. Em seu Ser não existe nenhuma mancha de 
imperfeição ou impureza. Não existe “sombra de mudança” 
como diz em Tiago 1.17. Tudo isto Pedro reconheceu ao 
dizer ao Filho de Deus: “Retira-te de mim,  porque sou 
pecador”(Lc 5.8). Mas depois Cristo o salvou e o santificou.

Que possamos olhar para a beleza da santidade de 
Deus enquanto o adoramos e que isto nos motive a nos 
tornar cada vez mais santos...

A beleza da santidade
Por Telmo Weber
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A cada semana os discípulos se reúnem nas casas 
para juntos adorarem, louvarem e compartilharem das 
riquezas de Cristo em sua palavra, e dar testemunho 
da operação do Espírito Santo. O mesmo faziam os 
discípulos no início da igreja, como vemos no livro de 
Atos (At 2. 42-47). Aqueles irmãos viviam o amor e o 
cuidado mútuo, demonstrando o que é, de fato, a família 
de Deus, o corpo de Cristo.

Em Abril continuaremos a usar esse tempo de comunhão 
(nas casas) para relembrar o que a Palavra diz acerca 
da atitude de amor mútuo no relacionamento entre os 
discípulos, que costumamos chamar de “mutualidades”.

18 a 24/abril
ACOLHEI-VOS UNS AOS OUTROS
(Rm 15.7; 2Co 7.2a)

25/abril a 01/maio
LEVAI AS CARGAS UNS DOS OUTROS
(Gl 6.2)

Alguns poucos versículos para LER, DECORAR, 
MEDITAR e OUVIR o Espírito Santo, que quer revelar 
Cristo aos homens e glorifica-lo em nós. Além da leitura 
e meditação durante a semana, vamos compartilhar nos 
encontros o que recebemos do Espírito Santo, podendo 
usar as seguintes perguntas como inspiração:

- De que forma (exemplos) Jesus demonstrou essas atitudes?
- Estou praticando o que diz a Palavra de Deus?
- Como essas atitudes podem se manifestar de forma 
prática em nossa vida de igreja?

Incentivamos o convite a amigos e parentes que estão 
sendo evangelizados a participarem das reuniões da 
igreja nas casas.

04 a 10/abril
NÃO VOS JULGUEI UNS AOS OUTROS
(Rm 14.13; Mt 7.1-5; Lc 6.37-38)

11 a 17/abril
INSTRUI-VOS UNS AOS OUTROS
(Cl 3.16; 2Tm 2.2)

Decasaemcasa

Março 2016

Ha 11 anos, com dois anos de casados, adentramos na aventura 
de termos nosso primeiro bebe. Mesmo com o útero pequeno, 
tomado por endometriose e ovários policísticos, não perdermos a 
esperança e seguimos os passos de um tratamento indicado pelo 
ginecologista. Entretanto, passados mais dois anos, nada ocorreu, o 
que nos levou a um especialista em fertilização.

Com inúmeros testes, chegou-se à conclusão que a gravidez 
traria altos riscos, com possibilidade de nascimento prematuro, 
além de incompatibilidade plasmática do sangue, o que 
demandava um tratamento específico. Apesar destes esforços, o 
tratamento foi um fracasso e culminou na internação da Kika por 
15 dias em razão de uma “ascite”, tão grave que lhe causou uma 
parada cardíaca.

Abalados, mas não destruídos, decidimos que não tentaríamos 
novo tratamento, pois nos lembramos de que a família tem origem 
no coração de Deus, que os filhos são herança do Senhor (Sl: 127:3), 
e de que abençoado seria o homem que teme ao Senhor, sua esposa 
seria como a videira frutífera em sua casa (Sl 128.3).

Passados alguns anos, a Kika começou a ter dores muito fortes, 
com o diagnóstico inicial de um mioma no lado esquerdo. Mais 
tarde constatou-se que não se tratava de um mioma, mas sim de um 
útero bicorno, fechado em si mesmo, e tomado por endometriose. O 
útero bicorno foi retirado (cirurgia) juntamente com a trompa que, 
apesar de tudo, era bem formada, e era até aquele momento o único 
caminho para que ocorresse uma fecundação.  Em suma, tínhamos 
o útero pequeno, cortado ao meio, com uma só trompa disforme 
e obstruída do lado direito, tomado por endometriose e ovários 
policísticos, sem falar na incompatilidade plasmática. Com esse 
quadro seria impossível que a Kika engravidasse.

Diante deste quadro é INDISCUTÍVEL que Deus queria tratar 
com minha vida e com o ceticismo. Era preciso que minha esposa 
tivesse que sofrer até que se esvaísse por completo a esperança 
humana e qualquer recurso nosso, para que tivéssemos uma 
experiência, à luz de toda adversidade, onde pudéssemos ver o que 
nossas mentes não conseguem racionalizar. A fé é a certeza do que 
esperamos, convencidos das coisas que não vemos (Hb 11.1). Ela é 
inabalável e imutável, quando firmada na Palavra de Deus, e torna 
o homem capaz de adentrar no sobrenatural e tomar posse das 
promessas de Deus.

Por sua misericórdia tornou Deus o IMPOSSÍVEL, POSSIVEL 
convencendo-nos de seu amor e seu poder, porque a Kika está 
gravida já com 21 semanas. Hannah (o bebê) já esta completamente 
formada, contando hoje com 450g e muita saúde. Mesmo estando 
apertada dentro de meio útero, não temos dúvida que nascerá sem 
nenhuma complicação, porque depositamos nossa fé no Eterno. 
Rendemos graças ao Senhor, porque Ele é bom, suas misericórdias 
duram para sempre (Sl 136,1).

O impossível,
possível

O impossível,
possível

O impossível,
Por Daniel e Kisleiny Matschulat

Daniel & Helena

Vidaemfamília
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RetirodePáscoa2016 Fotos: Rodrigo e Lídia Cabral Portinho 

Temos aproveitado os dias da Páscoa para reunirmos 
a igreja e juntos olharmos para Jesus para sermos 
mutuamente edificados. Nesta Páscoa nos reunimos 
na Sogipa. Desde sexta-feira até domingo estávamos 
juntos, ouvindo a palavra do Senhor através de nosso 
irmão Mario Roberto Fagundes. A igreja reunida é 
sempre algo que nos renova a alegria de sermos povo de 
Deus, peregrinos nesta terra.

Não temos a intenção de escrever aqui o ensino 
ministrado, porque não há espaço, mas as gravações 
estão à disposição. Escutem-nas!

O tema foi o título deste artigo. Nada de novidade, a 
não ser de que o Senhor está nos trazendo fortemente esta 
verdade para ser vivida com intensidade e responsabilidade 
a partir de nossas casas. Há algo neste tempo que o Espírito 
diz para atentarmos. Estas palavras foram para este tempo.

Há uma igreja universal, de todos os tempos, de todos 
os lugares e de todos os santos (Hb 12.21-22). Há uma 
igreja em cada cidade (destino das cartas de Paulo), que 
hoje os homens conseguiram denominar diferentemente. 
Mas há uma igreja que está nas casas, visível e palpável, 
onde todos têm espaço para compartilhar a vida de Deus 
e que sobreviverá nas tribulações.

Deus tem um plano: a família. Esta é a igreja da casa. 
Ensinamos que o homem é sacerdote na casa. A nossa 
casa é para ser igreja. Os filhos são herança do Senhor. 
Que faço com sua herança? O perfume de Cristo tem que 
estar em nossa casa. Atos 2.46 precisa ser trazido para o 
nosso dia a dia de nossa casa.

Este século é de vida acelerada, individual e de 
entretenimento pessoal, contrário a vida da casa, onde 
há paz, comunhão e mutualidade. Lembramos-nos de 
Jesus que nos diz como edificar a casa sobre a rocha? 

Ouvir e praticar. Sem esquecer o que Deus falou a 
Moisés de como o povo de Israel deveria ensinar seus 
filhos em todo tempo livre (Dt 6.6-9). Como está a nossa 
casa? Precisamos começar por ela (Gn 18.19)

Não é possível edificar a igreja sobre a ruína da casa.
O manual de prática que temos disponível é o que Atos 

fala da igreja: At 2.42 – 47 e 4.32 – 35. Esta é a expressão 
da vida da igreja, é suficiente e é para todos. Não 
podemos mudar o evangelho, porque este é o do poder de 
Deus. Não mudamos nada do evangelho original?

 Há um preço quando abrimos a casa, perdemos a 
privacidade e nossos privilégios, mas ganhamos vidas, 
renunciamos para frutificar, como Jesus.

 Eles viviam assim porque o Espírito Santo moveu os 
discípulos a viverem assim, e o mesmo Espírito precisa 
nos mover hoje. Não regras, nem formas.

A carta aos Coríntios do capítulo 11 até 14 mostra o 
que faz a igreja quando se reúne, descreve a multiforme 
graça que há na igreja, ativa, repartindo dons. Os dons 
não se excluem, mas se completam, porque há um corpo 
de muitos membros, que juntos são completos. Mostra 
o amor que está acima de toda diversidade, modelo 
perfeito em Jesus.

Temos uma estrutura de discipulado na igreja, mas 
não somos capazes de  transformar ninguém, isto é 
obra do Espírito Santo. Jesus foi modelo a um grupo de 
discípulos, que parece ser um fracasso no fim de seu 
ministério, mas que o Espírito transformou em homens 
que por sua vez transformaram o mundo. Nossa ênfase 
tem que ser o modelo e não a atividade. O mundo precisa 
ver a luz. Assim o fruto do Espírito precisa operar antes 
em mim para que seus dons frutifiquem para outros 
depois, edificando a igreja.

Assim como a vida da igreja são as mutualidades, 
elas primeiro serão aprendidas em casa para alcançar 
um universo maior.

No domingo de Páscoa percebeu-se grande júbilo 
entre a congregação pela ressurreição de Jesus e houve 
muitos cânticos e palavras proféticas. Houve um chamado 
aos sacerdotes das casas a se disporem novamente ao 
Senhor assumindo seu papel com seriedade nestes 
últimos dias. Assim como também para não colocarmos 

limites em nós de servirmos o Senhor, no repartir de uma 
última palavra de Deus através do nosso querido Mario.

 E, ao repartirmos o pão, houve a expressão de 
amor da mesa do Senhor Jesus. Creio que a Páscoa é 
tão significativa para a igreja, que ao estarmos juntos, 
estamos prontos para sair do “Egito” rumo à “Terra 
Prometida”. Fomos libertados do império das trevas e 
transportados para o reino do Filho de seu amor.

A igreja na casa

Foto

Por Otocar Wondracek
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PIC-NIC PAIS E FILHOS (até 5 anos)
Dia 01/05, às 10h - na chácara
(tragam seus lanches para confraternizarem)

CEIA
Dia 01/05, às 18h
Local: Colégio Marechal Rondon (Rua Mali, 255)

ENCONTRO DE LÍDERES NAS CASAS
Dia 14/05, às 9h
Local: Aliança Cristã e Missionária
Av. Baltazar de Oliveira Garcia, 3580 (entrada pelo lado)

RETIRO DE CRIANÇAS (10 e 11)
Dias 21 e 22/05, na chácara. Inscrições via professores

ENCONTRO DE MULHERES
Dia 09/04, às 15h
Local: Igreja Aliança
Av. Baltazar de Oliveira Garcia, 3580 (entrada pelo lado)

ENCONTRO DE LIBERTAÇÃO E CURA DA ALMA
De 15 a 17/04 - na chácara (inscrições via discipuladores)

ENCONTRO DE HOMENS
Dia 16/04, às 15h
Local: Igreja Aliança
Av. Baltazar de Oliveira Garcia, 3580 (entrada pelo lado)

RETIRO DE ADOLESCENTES (16 e 17 anos)
De 21 a 24/04 - na chácara

BATISMOS
Dia 30/04, às 15h, na chácara (inscrições pelo fone 
3398-3285, com Adriana, pela manhã)

Gabriela Ennes
(Claiton e Fabiana Ennes)

Paulo César Santos Mello
(Vilmar Gross)

Tatiane Colaço Padilha Melo
(Mariza Gross)

Ailton Stuart
(Ricardo Costa)

ALELUIAS POR MAIS ESTAS 
VIDAS QUE ENTRARAM NO 
REINO DE DEUS.
OREMOS POR ELAS.

Comunicações

Locais de Encontro da Congregação
Colégio Marechal Rondon (Rua Mali, 255)
Bairro Indio Jari (Eduardo - 9948-7755)
Secretaria: Das 9h às 12h - (51) 3398-3285
Chácara Figueira Frutífera - RS 118 - nº 2285
Bairro Tarumã - Viamão/RS - (51) 3485-2705

Responsável: Telmo Weber (51) 3779-6593 e equipe editorial
                            webertelmo@gmail.com
Tiragem: 1200 exemplares (distribuição interna e gratuita)

Canoas
contato com Gilberto Daniel (3032-1997)
e Roberto Moreira (3466-0272)
Cachoeirinha
contato com José Acosta (3469-5938)
Dois Irmãos
contato com Ilário Dresch (3564-3889)
Gravataí
contato com Adriano Alves (3490-5977)
e Dione Almeida (4063-8494)

Novo Hamburgo
contato com Aguilar (3097-5991)
São Leopoldo
contato com Mauro Werkhäuser (3568-8661)
e Emílio Mihara (3592-3773)
Viamão
contato com Mauro Fraga (3434-3499)
e Herberto de Oliveira (9953-2396 - Tarumã)

Região Metropolitana (congregações servidas por nós)

Informativo com o propósito de servir o Corpo de Cristo

Passei meus dois meses de férias deste ano em 
Iemberém, Guiné-Bissau; onde meus pais trabalham, 
servindo a igreja. O que compartilho aqui, faço com muita 
alegria e gratidão. Para muitos a África seria uma aventura, 
para mim foi somente uma volta ao lar. Quando vejo Deus 
me formando conforme a sua vontade, sinto uma alegria 
imensa por todo tempo com as experiências que tive quando 
morei e cresci naquele lugar. Em contínuas situações em 
que nada se pode fazer, reconheci a necessidade de mais 
uma vez dizer ao Senhor: “Eis me aqui!”

É preciso deixar o egoísmo de lado para repartir as 
riquezas que nos foram confiadas. A Verdade, Jesus, 
faz toda a diferença num mundo de engano e feitiçaria, 
para isso não é preciso se ter muito para poder repartir. 
Aprendi a compartilhar o pouco e deixar que o Senhor 
acrescente a sua medida para manifestar a Sua glória.

Passei momentos marcantes revivendo as amizades 
e o lugar, com sentimentos da minha identidade 
guineense em companhia da família reunida. Por um 
ano estudando enfermagem no Brasil, agora observava 
o trabalho de minha mãe na área de saúde com os 
nativos. Conheci os novos e lindos irmãos que o Senhor 
acrescentou no tempo da minha ausência. Foi difícil 
achar que estava de visita e teria que voltar. Quero ficar.

O que lá chamamos de missão, na verdade é uma 
espécie de bairro onde vivemos a vida em comum, uma 

comunidade de vizinhos dependendo uns dos outros, uma 
expressão da vida de Jesus no meio daquela aldeia, com 
um amor que sempre constrange. Todos estão juntos, não 
depende de idade nem de personalidade, todos são um.

O amor supre espírito, alma e corpo; edifica, ocupa o 
lugar do orgulho e egoísmo, substitui o individualismo 
pela comunhão, o andar na luz. Ao comerem todos de uma 
tigela, acabam as preferências e as exigências. Apesar 
de dificuldades, frustrações e erros, há um empenho 
para andar em unidade. Moças e mulheres se encontram 
para orar pela família e jovens saem para evangelizar 
suas aldeias sem se importar com distâncias. A igreja lá 
vem crescendo em santidade e conhecimento da vontade 
de Deus, aprendendo a perdoar, suportar e renunciar. 
Como um corpo, nós e eles, possamos mutuamente nos 
estimular no ânimo e na fé, ampliando nossa visão de 
corpo. Oremos para que mantenham seus olhos em Cristo 
e corramos juntos para o mesmo alvo.

Que alegria ver a centralidade de Jesus nesse lugar 
longínquo, ver um pouco da grandeza de Deus. Que 
alegria reconhecer seu reino e poder sobre todos os 
povos e todas as línguas; ver sua justiça que jamais falha 
e sua bondade como fonte e suprimento de refúgio e 
ver sua graça derramada sobre toda a terra, que nos faz 
filhos do mesmo Pai. A Ele todo louvor sempre!

Minhas férias em Guiné-Bissau
Por Sara Feistler

Batizados no 
mês de março:

O Campo é o Mundo
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Anunciar neste espaço é uma forma de cooperar com a obra do Reino, procurar estes 
profissionais cristãos é uma maneira de “prefefir-nos em honra”, como diz em Romanos 12:10. 
Para informações ligue: 3340-8946 - com Vitor).

QUARTA-FEIRA PROMOCIONAL: INFORME-SE
Dr. Ervino Roll – OAB/RS 9.907

Dr. Marcelo Braz – OAB/RS 78.746
Dra. Christine Roll – OAB/RS 57.097

Av. Otávio Rocha, 116, conj. 51, Centro, POA
Fones (51) 3224-5365 e 3212-5906

DIREITO DO TRABALHO,
DIREITO DO CONSUMIDOR E INSS

Av. Palmeira, 330/504 - Petrópolis - Porto Alegre/RS
(51) 3026-5500 - www.lkk.adv.br

PINTURA - ALVENARIA - ELÉTRICA

REFORMAS
EM GERAL

8431.8379 - 8431.8378

Marcio M. da Rosa

www.informeseguros.com.br (51) 3368-8756

INFORME SEGUROS
Corretora Credenciada

(51) 32370194

_Treinamento Funcional
_Pilates solo e com aparelhos
  com fi sioterapeuta
_Nutrição
_Massoterapia

Rua Bezerra de Menezes, 290 (51) 8244-4399


